
Aula 3 3 Clima, Arquitetura e Zoneamento 
Bioclimático Brasileiro
Clima, Arquitetura e a Dança Silenciosa do Conforto

Você já entrou em um prédio em um dia quente e sentiu um alívio imediato, um frescor que parecia brotar das 
paredes? Ou, ao contrário, já esteve em um ambiente que parecia uma estufa, mesmo com o tempo lá fora 
agradável? Essa sensação, boa ou ruim, raramente é um acidente. Ela é o resultado de uma conversa silenciosa 3 
ou, por vezes, de uma discussão barulhenta 3 entre o edifício e o clima que o rodeia. Muitos de nós, cansados após 
um longo dia de trabalho, buscamos refúgio em nossas casas ou escritórios, mas nem sempre encontramos o 
conforto que esperamos.

O grande problema é que, por muito tempo, a arquitetura ignorou essa conversa. Construímos caixas de vidro 
idênticas em Manaus e em Curitiba, delegando a responsabilidade do conforto a aparelhos de ar-condicionado e 
aquecedores que consomem uma energia absurda. Essa abordagem não é apenas insustentável, mas também 
ignora uma sabedoria poderosa: a de projetar com o clima, e não contra ele. É aqui que você, como futuro 
profissional, pode fazer a diferença, criando espaços que sejam naturalmente mais agradáveis, saudáveis e 
econômicos.

Ao final desta aula, você será capaz de "ler" o clima de um lugar e traduzir essa leitura em decisões de projeto 
inteligentes. Vamos embarcar em uma jornada que começa entendendo o clima em diferentes escalas, como se 
usássemos o zoom de um mapa. Em seguida, vamos decifrar os elementos-chave que o compõem, como a 
radiação solar e os ventos. Por fim, usaremos nosso "GPS", a norma de Zoneamento Bioclimático Brasileiro (ABNT 
NBR 15220-3), para descobrir as estratégias de projeto mais eficazes para cada cantinho do nosso país. Prepare-
se para transformar sua visão sobre como os edifícios devem se relacionar com o mundo.



As Escalas do Clima: Do Continente ao Seu 
Quintal
Imagine que você está planejando uma viagem. Primeiro, você olha o mapa do país para decidir a região (Nordeste, 
Sul). Depois, aproxima o mapa para ver a cidade e a topografia ao redor. Por fim, usa o "street view" para ver a rua 
e a fachada do hotel. Com o clima, o raciocínio é muito parecido. Falar simplesmente do "clima do Brasil" é vago 
demais para um projeto de arquitetura. Precisamos ajustar o foco para entender as forças que realmente atuarão 
sobre nosso edifício.

Macroclima
A visão de satélite que define as 
grandes características de uma 
vasta região, como o clima 
Tropical Úmido da Amazônia ou 
o Subtropical do Sul do país.

Determinado pela latitude

Influenciado pelas massas 
de ar

Afetado pela distância do 
oceano

Mesoclima
As particularidades de uma 
cidade ou de um vale. Uma 
cidade costeira terá um 
mesoclima influenciado pela 
brisa do mar.

Presença de grandes lagos

Influência de serras

Ilhas de calor urbanas

Microclima
O clima específico do seu 
terreno, do seu quintal, do 
espaço imediato ao redor da sua 
janela.

Topografia exata do local

Vegetação existente

Edifícios vizinhos

Essa mudança de escala nos apresenta três "lentes" para observar o clima. Pense nelas como camadas de 
informação que se somam. O macroclima é a visão de satélite, aquela que define as grandes características de 
uma vasta região. É o "sobrenome" do clima local, a herança geral que ele carrega.



A Lente de Aumento: O Microclima
Agora, vamos para a escala que mais impacta diretamente o nosso projeto: o microclima. Esta é a visão "street 
view", o clima específico do seu terreno, do seu quintal, do espaço imediato ao redor da sua janela. Você já notou 
como o lado de uma rua com árvores é muito mais fresco que o outro, sob o sol forte? Ou como um pátio interno 
protegido do vento é mais agradável em um dia frio? Isso é o microclima em ação.

Dica Prática: Um projeto que ignora o microclima pode cometer erros fatais. Por exemplo, a 
recomendação geral para uma cidade pode ser aproveitar os ventos do sudeste, mas se o seu terreno tem 
um prédio vizinho bloqueando essa direção, essa estratégia se torna inútil.

Entender o microclima é como conhecer as regras da casa. Ele é moldado pela topografia exata do local, pela 
vegetação, pela presença de água, pela cor e material dos pisos externos e pelos edifícios vizinhos. A beleza, e o 
desafio, da arquitetura bioclimática está em manipular positivamente esse microclima.

01

Plantar uma árvore na 
posição correta
Cria sombra no verão quando 
necessário

02

Usar piso claro em vez de 
asfalto
Reduz a absorção de calor do 
ambiente

03

Posicionar adequadamente 
o edifício
Aproveita ventos e sombras naturais

Cada decisão de paisagismo e implantação do edifício no terreno é uma oportunidade de criar um microclima mais 
ameno e confortável. Entender essas escalas, portanto, não é um exercício acadêmico; é a primeira e mais 
fundamental ferramenta de projeto.



Os Ingredientes da Atmosfera: Decifrando 
os Elementos Climáticos
Se o clima fosse uma receita, conhecer as escalas seria como saber o tamanho da forma que vamos usar. Agora, 
precisamos conhecer os ingredientes e entender como eles interagem. Para o arquiteto, os elementos climáticos 
não são apenas dados meteorológicos; são forças, desafios e, principalmente, oportunidades de design.

Radiação Solar
O grande motor de tudo. Um fluxo 
constante de energia que precisa 
ser gerenciado como um porteiro 
que decide quem entra e quem fica 
do lado de fora.

Temperatura
A medida que todos conhecemos, 
mas que deve ser sempre analisada 
em conjunto com a umidade para 
entender o conforto real.

Umidade
Nos diz o quão "saturado" de vapor 
d'água o ar já está, afetando 
diretamente nossa capacidade de 
resfriamento natural.

Ventos
O ar em movimento, uma força 
invisível com potencial imenso de 
resfriamento e renovação do ar 
interno.

Precipitação
A chuva vista não apenas como 
problema, mas como recurso 
valioso para captação e reuso 
sustentável.

Vamos começar com o grande motor de tudo: a radiação solar. Pense nela não apenas como luz, mas como um 
fluxo constante de energia que chega ao nosso planeta. A arte do projeto está em gerenciar esse fluxo, decidindo 
quando é bem-vinda e quando deve ser bloqueada.

1

Radiação Direta
O raio de sol nítido, forte, que 
desenha sombras bem definidas 
e carrega uma enorme 
quantidade de calor

2

Radiação Difusa
A luz do céu, a claridade geral de 
um dia nublado que vem de toda 
a abóbada celeste

3

Radiação Refletida
A luz que "quica" em outras 
superfícies antes de atingir nosso 
prédio



A Dupla Inseparável: Temperatura e 
Umidade
Enquanto o sol é o motor, a temperatura do ar e a umidade são as duas características que mais afetam nossa 
sensação de conforto térmico. Elas formam uma dupla inseparável, e entender sua relação é crucial.

Analogia: Imagine a temperatura como o volume de uma música e a umidade como o nível do grave. Você 
consegue ouvir uma música em volume alto se o grave estiver equilibrado. Mas se o grave estiver no máximo, 
mesmo um volume médio se torna desconfortável e opressivo.

Ar Seco (Baixa Umidade)

Suor evapora facilmente

Resfriamento natural eficiente

"Calor seco" mais suportável

Exemplo: Cerrado brasileiro

Ar Úmido (Alta Umidade)

Ar já "saturado" de água

Suor não consegue evaporar

Sensação pegajosa e abafada

Exemplo: Amazônia, litoral no verão

Implicação para o Projeto: Em climas úmidos, a solução não é apenas sombrear, mas principalmente 
ventilar. A ventilação constante remove a camada de ar úmido próxima à pele, acelerando a evaporação e 
proporcionando alívio.

A temperatura do ar é a medida que todos conhecemos. Mas a umidade relativa do ar nos diz o quão "saturado" 
de vapor d'água o ar já está. Por que isso importa? Porque o principal mecanismo de resfriamento do nosso corpo 
é a evaporação do suor.



O Sopro e a Vida: Ventos e Precipitação
O vento pode ser o melhor amigo de um projeto ou um grande incômodo. Ele é o ar em movimento, uma força 
invisível que carrega consigo um potencial imenso de resfriamento e renovação do ar. Um projeto que dá as costas 
para os ventos predominantes é como um barco à vela que insiste em ficar parado no porto.

Resfriamento da Pele
O vento acelera a evaporação do suor, 
proporcionando sensação de frescor mesmo em 
temperaturas elevadas

Renovação do Ar
"Lava" o calor acumulado dentro do edifício, 
trocando ar interno quente pelo externo mais fresco

Para aproveitar esse recurso, o primeiro passo é conhecer a direção dos ventos predominantes no local, tanto no 
verão quanto no inverno. Em muitos lugares do Brasil, os ventos do quadrante Leste/Sudeste trazem um ar mais 
fresco e úmido do oceano, sendo muito bem-vindos no verão.

O design busca criar um caminho para esse vento através do edifício, posicionando aberturas em fachadas 
opostas. Isso é o que chamamos de ventilação cruzada, a estratégia mais eficaz para a maioria dos climas 
quentes do Brasil.

Mudança de Perspectiva: A visão contemporânea enxerga a chuva não apenas como problema, mas 
como recurso valioso. Projetar sistemas de captação e armazenamento de água da chuva é uma prática 
cada vez mais necessária.

Isso nos leva a uma questão central: com tantas variáveis 3 escalas, elementos, regiões 3, como um profissional 
pode tomar decisões de forma organizada e embasada? Felizmente, existe um guia que já fez a maior parte desse 
trabalho de análise para nós. Vamos conhecer a ABNT NBR 15220-3.



O GPS da Arquitetura Climática: Navegando 
pelo Zoneamento Bioclimático Brasileiro
Imagine ter que desenvolver uma estratégia de projeto do zero para cada uma das mais de 5.500 cidades do Brasil. 
Seria uma tarefa hercúlea e ineficiente. E se, em vez disso, pudéssemos agrupar as cidades e regiões que 
possuem desafios climáticos semelhantes?

A Lógica do 
Zoneamento
Cidades que compartilham 
verões quentes e úmidos 
teriam um "pacote" de 
soluções recomendadas, 
enquanto cidades com 
invernos rigorosos teriam 
outro

Base Científica
Análise detalhada de dados 
de temperatura, umidade, 
radiação e ventos de 
centenas de estações 
meteorológicas

8 Zonas Bioclimáticas
O Brasil foi dividido em oito 
"famílias" de climas, cada 
uma com necessidades de 
projeto similares

ABNT NBR 15220-3: Desempenho térmico de edificações - Parte 3: Zoneamento bioclimático brasileiro e 
diretrizes construtivas para habitações unifamiliares de interesse social

Pense nesta norma como um grande diagnóstico do clima brasileiro para fins de projeto. Ela não olha para as 
fronteiras políticas dos estados, mas sim para as características do clima. É uma ferramenta de uma inteligência 
imensa, que nos dá um ponto de partida científico para qualquer projeto.

O objetivo principal do Zoneamento Bioclimático é guiar os projetistas na criação de edifícios com melhor 
desempenho térmico e maior eficiência energética. Saber que Salvador está na Zona 8 e Lages está na Zona 1 já 
define mundos completamente diferentes de abordagem projetual.



O Mapa do Tesouro: As 8 Zonas 
Bioclimáticas
Aqui está o mapa que serve como nossa bússola. As 8 zonas são numeradas de 1 a 8, e essa numeração, de forma 
geral, segue um gradiente que vai dos climas que mais demandam aquecimento no inverno (Zona 1) até os que 
mais demandam resfriamento o ano todo (Zona 8).

8
Zonas Bioclimáticas

Cobrindo todo o território nacional

5500+
Cidades Mapeadas

Cada uma classificada em sua zona 
específica

100%
Território Coberto

Nenhuma região brasileira fica sem 
orientação

Olhar para este mapa pela primeira vez é revelador. Vemos que o interior de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul 
(Zona 1) tem desafios completamente distintos do litoral do Nordeste (Zona 7) ou da Amazônia (Zona 8).

01

Zona 1 - Frio Intenso
Interior de SC e RS - Demanda aquecimento no inverno

02

Zona 2 - Temperado
Sul e Sudeste - Verões quentes, invernos frios

03

Zona 3 - Ameno
São Paulo, Belo Horizonte - Clima mais equilibrado

04

Zonas 4-8 - Quente
Gradiente crescente de calor e umidade

Este mapa quebra a ideia simplista de que o Brasil é um país "quente". Ele nos mostra a diversidade e a 
complexidade do nosso território. Entender a localização do seu projeto neste mapa é como receber a primeira 
ficha do paciente.



De Manaus a Porto Alegre: Adaptando o 
Projeto a Cada Realidade Climática
Conhecer a sua zona bioclimática é o primeiro passo. Saber o que fazer com essa informação é o que define um 
bom projeto. As estratégias de arquitetura bioclimática são como um conjunto de ferramentas em uma oficina. Para 
cada tipo de problema (clima), você usará uma combinação diferente de ferramentas.

Zona 8 (Ex: Manaus, Belém, Salvador): O Desafio do 
Calor Úmido
Nesta zona, o calor é intenso e a umidade do ar é elevada durante praticamente o ano todo. Não há um "inverno" 
para se preocupar. O inimigo é um só: o superaquecimento. A estratégia aqui não é lutar para baixar a temperatura 
do ar, mas sim maximizar a velocidade do ar sobre a pele.

Ventilação Cruzada 
Permanente

Grandes aberturas em 
paredes opostas

Uso de cobogós e elementos 
vazados

Pé-direito alto para 
circulação do ar

Sombreamento Total
Beirais muito largos

Varandas generosas

Vegetação densa ao redor

Baixa Inércia Térmica
Materiais leves como 
madeira

Paredes finas

Evitar acúmulo de calor

Palavra-chave para Zona 8: VENTILAÇÃO. O projeto precisa ser uma máquina de ventilar, priorizando 
sempre o movimento do ar sobre qualquer outra estratégia.



Zonas 1 e 2 (Ex: Curitiba, Lages, Campos do 
Jordão): O Contraste das Estações
Agora, vamos para o extremo oposto do espectro climático brasileiro. Nas Zonas 1 e 2, encontramos o desafio 
duplo: o verão pode ser quente, mas o inverno é frio e exige estratégias de aquecimento. Um projeto aqui precisa 
ser um verdadeiro camaleão.

Estratégias de Inverno

Aquecimento solar passivo

Grandes janelas na fachada Norte

Alta inércia térmica (concreto, tijolo)

Vedação contra ventos frios

Estratégias de Verão

Sombreamento calculado

Beirais que bloqueiam sol alto

Ventilação noturna

Dissipação do calor acumulado

No inverno, o objetivo é capturar e armazenar o máximo de energia solar. A estratégia principal é o aquecimento 
solar passivo. Isso é feito através de grandes áreas envidraçadas voltadas para a fachada Norte, que recebe sol 
durante todo o dia no inverno.

Conceito-chave: Alta inércia térmica - Paredes e pisos de materiais pesados funcionam como uma bateria: 
absorvem o calor do sol durante o dia e o liberam lentamente durante a noite.

E no verão? A mesma janela na fachada Norte que foi nossa aliada no inverno pode se tornar uma vilã. A solução é 
o sombreamento calculado. Um beiral projetado corretamente irá bloquear os raios solares do verão (sol alto), 
mas permitirá a entrada do sol de inverno (sol baixo).



O Jogo Duplo das Zonas Frias: Comparando 
Estratégias
A complexidade de projetar para as Zonas 1 e 2 reside nessa necessidade de atender a demandas opostas. O que 
funciona para uma estação pode ser prejudicial para outra. Por isso, as decisões precisam ser integradas e 
pensadas para um desempenho anual.

Analogia da Garrafa Térmica: No inverno, você a usa para manter seu café quente (conter o calor). No verão, 
você a usa para manter sua água gelada (barrar a entrada de calor). Um edifício bem projetado deve funcionar 
de forma parecida.

Estratégia/Elemento Objetivo no Verão Objetivo no Inverno Exemplo de Aplicação

Aberturas (Norte) Permitir luz, mas 
bloquear o calor do sol 
alto

Capturar o máximo de 
radiação solar direta

Janelas protegidas por 
beirais calculados

Inércia Térmica Amortecer picos de 
calor, resfriando à noite

Armazenar calor solar 
do dia para a noite

Parede interna de 
concreto ou piso de 
pedra

Ventilação Resfriar a edificação, 
principalmente à noite

Minimizar para evitar 
perdas de calor

Janelas com abertura 
total e boa vedação

Isolamento na 
Cobertura

Barrar a entrada de 
calor (principal fonte)

Reter o calor interno 
que tende a subir

Laje com placas de 
isolante térmico

Essa lógica se aplica a todos os elementos da construção, desde as janelas até as paredes e a cobertura. Uma boa 
vedação das esquadrias é crucial no inverno para evitar a entrada de ar frio, mas essas mesmas janelas precisam 
permitir ampla abertura para ventilação no verão.



Zonas 3, 4 e 5 (Ex: São Paulo, Belo 
Horizonte, Brasília): A Busca pelo Equilíbrio
Entre os extremos do calor úmido da Zona 8 e do frio da Zona 1, encontramos as zonas intermediárias, que cobrem 
uma parte significativa do território mais populoso do Brasil. Aqui, o clima é geralmente considerado ameno, mas 
essa amenidade esconde seus próprios desafios.

Flexibilidade
O projeto ideal consegue se 
adaptar às variações diárias e 
sazonais sem depender 
excessivamente de sistemas 
mecânicos

Inércia Térmica Média
Paredes de tijolo cerâmico 
ajudam a estabilizar a 
temperatura interna ao longo do 
ano

Ventilação Cruzada
Importante para conforto 
durante os meses mais quentes 
e úmidos

Os verões podem ser quentes, exigindo resfriamento, e os invernos, embora não rigorosos, podem ter noites frias 
que pedem algum tipo de aquecimento e proteção. A palavra-chave para estas zonas é flexibilidade.

Trabalho de Calibração Fina: Diferente da Zona 8, onde o sombreamento é necessário o ano todo, aqui 
ele é mais crítico no verão. O ganho de calor solar no inverno ainda é desejável para reduzir a 
necessidade de aquecimento.

As estratégias são uma combinação balanceada daquelas que vimos para as outras zonas. O bom 
dimensionamento das aberturas e das proteções solares é crucial. É um trabalho de calibração fina, onde o 
arquiteto precisa ser um maestro, regendo as diferentes estratégias para criar uma sinfonia de conforto.



Conectando a Tradição com o Futuro: 
Tendências para 2025
A ABNT NBR 15220 nos fornece a base, a ciência consolidada. Mas a arquitetura não para. As tendências e 
tecnologias que ganham força em 2025 não invalidam esses princípios; pelo contrário, elas os potencializam, 
oferecendo novas ferramentas para alcançar os mesmos objetivos de conforto e sustentabilidade.

Design Biofílico
Fachadas verdes e telhados verdes 
atuam como isolamento extra, 
sombreiam superfícies e reduzem a 
temperatura do microclima através 
da evapotranspiração

Certificações Ambientais
LEED e WELL valorizam estratégias 
passivas. Um bom projeto 
bioclimático já cumpre vários pré-
requisitos dessas certificações

Simulação Digital
Softwares como EnergyPlus 
permitem testar digitalmente o 
desempenho antes da construção, 
quantificando a economia 
energética

O Design Biofílico, que busca reconectar os ocupantes com a natureza, é uma aplicação direta e sofisticada de 
estratégias bioclimáticas. O uso de vegetação não é apenas estético - é funcional e cientificamente comprovado.

Visão de Futuro: Dominar os conceitos do Zoneamento Bioclimático não é apenas aprender sobre uma norma, 
mas sim adquirir a base fundamental para projetar os edifícios de alta performance do futuro.

A tecnologia entra como uma grande aliada: softwares de simulação energética ou de análise solar permitem que 
os arquitetos testem digitalmente o desempenho de seus projetos. É possível simular o comportamento de um 
brise ao longo do ano antes mesmo de colocar o primeiro tijolo.



Traduzindo o Clima em Arquitetura: Da 
Teoria à Prática
Nossa jornada por esta aula nos levou do desconforto de um ambiente mal projetado à compreensão de que a 
arquitetura pode e deve "dançar" em harmonia com o clima. Começamos ajustando nosso foco para enxergar o 
clima em suas diferentes escalas 3 macro, meso e micro 3, percebendo que a batalha pelo conforto é vencida ou 
perdida nos detalhes do nosso terreno.

01

Escalas do Clima
Macro, meso e microclima - do continental ao seu 
quintal

02

Elementos Climáticos
Sol, temperatura, umidade, ventos e chuva como 
ferramentas de projeto

03

Zoneamento Bioclimático
8 zonas brasileiras com estratégias específicas

04

Aplicação Prática
Da Zona 8 (ventilação total) à Zona 1 (jogo duplo)

Em seguida, dissecamos os cinco elementos que compõem a "receita" do clima: o sol como motor, a dupla 
temperatura e umidade, e o poder dos ventos e da chuva. Com esse conhecimento, descobrimos que não 
precisamos começar do zero a cada projeto.

Em Prática

Antes de desenhar a primeira linha, identifique a Zona Bioclimática do seu projeto utilizando o mapa da NBR 
15220-3

Caminhe pelo terreno e analise seu microclima: observe a trajetória do sol, sinta os ventos predominantes, 
identifique as árvores e sombras existentes

Priorize sempre as estratégias passivas recomendadas para a sua zona antes de sequer considerar 
sistemas mecânicos de climatização

Use a orientação solar como sua principal aliada: no hemisfério sul, a fachada Norte é a mais nobre para 
insolação de inverno e mais fácil de proteger no verão

Lembre-se que um bom projeto bioclimático é a base para um edifício saudável, econômico e 
verdadeiramente sustentável



Consolidação e Próximos Passos
Autoavaliação

1

(Fácil)
Um arquiteto projeta uma casa de praia em 
Fortaleza (Zona 8). Qual das seguintes estratégias é 
a MAIS crucial para o conforto térmico?

a) Aquecimento solar passivo com paredes de 
alta inércia térmica

b) Vedação total de janelas para evitar a entrada 
de ar

c) Ventilação cruzada permanente e amplos 
beirais

d) Vidros duplos para isolamento térmico

2

(Médio - Estilo Concurso)
De acordo com a ABNT NBR 15220-3, o 
Zoneamento Bioclimático Brasileiro visa, 
primordialmente:

a) Padronizar a estética das edificações em 
todo o território nacional

b) Estabelecer diretrizes para projetos de 
edificações visando a eficiência energética e o 
conforto térmico, com base em dados 
climáticos

c) Definir os materiais de construção permitidos 
em cada uma das oito zonas bioclimáticas

d) Regulamentar o uso de sistemas de ar 
condicionado e calefação em áreas urbanas

3

(Difícil)
Ao projetar uma edificação em Curitiba (Zona 1), 
um arquiteto especificou grandes janelas de vidro 
na fachada norte e paredes internas de concreto 
aparente. A justificativa para essa escolha combina 
os conceitos de:

a) Resfriamento evaporativo e baixa inércia 
térmica

b) Ganho de calor solar passivo e alta inércia 
térmica

c) Proteção contra ventos frios e sombreamento 
total

d) Ventilação cruzada e materiais de baixa 
capacidade térmica

4

(Tendências)
A integração de um telhado verde e uma fachada 
com plantas trepadeiras em um projeto em São 
Paulo (Zona 3) é uma aplicação prática do Design 
Biofílico que impacta diretamente:

a) Exclusivamente a estética da edificação

b) O macroclima da cidade

c) O microclima do entorno, reduzindo a 
temperatura superficial e o ganho de calor

d) A resistência estrutural da edificação contra 
ventos

Questão Discursiva

Explique com suas palavras a diferença entre macroclima, mesoclima e microclima, e dê um exemplo 
prático de como a análise do microclima poderia alterar uma decisão de projeto baseada apenas na 
recomendação geral da Zona Bioclimática.



Gabarito e Próximos Passos

Gabarito
1-C, 2-B, 3-B, 4-C

Conexão com a Próxima Aula

Nesta aula, focamos em como usar o clima a nosso favor com estratégias passivas, a base de um projeto 
inteligente. Mas a história não termina aqui. Na nossa Próxima Aula: Aula 4 3 Sustentabilidade e Eficiência 
Energética em Edificações, vamos conectar essas estratégias com os sistemas ativos, a escolha de materiais de 
baixo impacto e as certificações que validam um projeto verdadeiramente sustentável.

Veremos como a eficiência energética é um universo que vai muito além do projeto bioclimático, integrando 
tecnologia, materiais e sistemas para criar edifícios de alta performance.

Recursos Adicionais

Norma ABNT NBR 15220
Essencial para consulta direta das diretrizes, 
tabelas e do mapa oficial do zoneamento

Livro "Eficiência Energética na 
Arquitetura" (Givoni)
Leitura fundamental para aprofundamento teórico 
nos conceitos de arquitetura bioclimática

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


